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APRESENTAÇÃO

APRESENTAÇÃO

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA., estabelecida à rua Auxiliadora, nº 215 – 1º andar, em Porto Alegre/RS, inscrita no CGCMF sob nº 91.806.844/0001-80, apresenta o Plano de Execução referente à Linha Rápida – Projeto Final de  Engenharia para implantação de faixas exclusivas para ônibus junto ao canteiro central, na Av. Assis Brasil, em Porto Alegre/RS, trecho do “Triângulo” até a divisa, com Cachoeirinha, com extensão de 7,0km, aproximadamente

O presente volume é objeto do Edital de Tomada de Preços nº 005/97, sendo apresentadas em seqüência as principais informações da contratação dos serviços.

-Data da licitação: 01/08/97

-Contratante: Fundação de Planejamento Metropolitano e Regional – METROPLAN

-Contratada: BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA

-Data da assinatura do contrato: 24/11/97

-Data da Ordem de Serviço:09/02/98

-Data da 2ª Ordem de Serviço: 23/09/99

-Número do Contrato: 31/97

-Prazo de Execução: 120 dias

-Valor do contrato: R$ 78.651,00
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PLANO DE EXECUÇÃO

1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por objetivo orientar a execução dos projetos dos corredores de ônibus do Projeto Linha Rápida, sendo complementar aos memoriais descritivos e especificações técnicas. Têm caráter apenas orientativo, devendo a execução levar em conta novos fatores que possam alterar o andamento das obras ou contribuir para o melhor desempenho técnico e financeiro.

Na época da execução, a empreiteira deverá manter contato direto e permanente com a administração municipal com o intuito de compatibilizar o andamento dos serviços com as necessidades e prioridades da cidade e com o órgão contratante para atualizar este trabalho se ocorrerem fatos novos que venham à alterar, em parte, a concepção do mesmo.

Ocorrendo inovações em termos de tecnologias de construção, as mesmas deverão ter o aval do órgão contratante que fará os ajustes necessários para que o projeto mantenha suas características e objetivos iniciais.

Na seqüência serão apresentados os itens exigidos no escopo do termo de referência deste Plano de Execução.

2 SUGESTÕES DE PRAZO E ÉPOCA DE INÍCIO E TÉRMINO DAS OBRAS

O Projeto Linha Rápida é financiado com recursos do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e do Governo do Estado, cujo contrato prevê um prazo de 24 meses para a execução das obras constantes no Projeto Final de Engenharia.

Sendo uma obra de médio prazo, esta ficará sujeita, nas suas datas de início e término, ao calendário financeiro previsto no contrato com o agente financeiro e às disponibilidades e prioridades do Governo do Estado que marcará a data da licitação das mesmas e conseqüente início dos serviços.

O prazo de 24 meses implica na execução dos serviços por oito estações, sendo preferível o início no verão em virtude dos serviços de terraplenagem transcorrerem em tempo teoricamente mais, com mais insolação durante os turnos de trabalho e época de férias escolares, terminando com a concretagem dos corredores no outono cujas características climáticas favorecem a cura adequada do concreto.

3 SUGESTÕES DE ACESSO À EXPLORAÇÃO DE MATERIAIS A UTILIZAR NA OBRA

Os materiais à serem utilizados na obra e suas fontes são os seguintes:
- Areia: Existe em abundância nos depósitos comerciais às margens no Lago Guaíba.

- Brita Graduada: Pedreiras comerciais como a da Zocolotto nas proximidades do cemitério Jardim da Paz, quase divisa com Viamão e da Sultepa em Estância Velha.

- Cimento: Pode ser obtido diretamente da fábrica em Esteio.

- Materiais asfálticos: São encontrados na Refinaria Alberto Pasqualini (REFAP), também em Esteio.

· Madeiras, tubos, canos etc.: Em estabelecimentos comerciais da região.

4 CONDIÇÕES DE TRÁFEGO DURANTE A EXECUÇÃO

Tendo em vista a largura da via a programação dos trabalhos foi programada de modo que a  circulação sobre as pistas da avenida, para isto foi imaginado uma seqüência construtiva em três fases, lembramos que toda a frente de ataque planejada pela empreiteira deverá ser aprovada anteriormente pela fiscalização.

Como o trecho final da Av. Assis Brasil tem características diferentes do restante da mesma, esta foi dividida em dois sub-trechos.

SUB-TRECHO 0+500 à 6+300

-PRIMEIRA FASE

Execução das estruturas novas em CBUQ, com remoção do meio fio, escavação e execução da estrutura até o nível do pavimento atual, estas obras são isoladas o que permite o tráfego quase normal nas pista atuais.

-SEGUNDA FASE

Execução das pistas em concreto e canteiro central. Nesta fase será necessário o isolamento com tapumes pelo menos da pista mais central atual, podendo o trafego seguir pelas outras pistas.

-TERCEIRA FASE

Execução do recapeamento do asfalto remanescente. A pista de concreto estará liberada ao tráfego as demais serão recapeadas por faixa ficando sempre parte da avenida liberada e parte isolada.

SUB-TRECHO 6+300 à 6+962

-PRIMEIRA FASE

O transito segue normalmente ao longo da via atual, todo o trabalho de limpeza e terraplenagem transcorre ao lado da via no trecho que será alargado o gabarito.

-SEGUNDA FASE

A pista nova assim como a ponte nova devem estar liberadas para o tráfego, assim serão executados o recapeamento da pista remanescente e a estrutura nova em CBUQ no canteiro central atual.

-TERCEIRA FASE

Liberado o tráfego nas pistas laterais em asfalto, pode-se iniciar os trabalhos junto as pistas de concreto e o canteiro central.

A seguir está apresentado um desenho esquemático das condições de tráfego.

Desenho Esquemático das Condições de Tráfego

5 INDICAÇÃO DE SINALIZAÇÃO NA EXECUÇÃO DA OBRA

A indicação de Sinalização desenvolvida, obedeceu aos requisitos das Instruções para Sinalização Rodoviária do, de forma a atender os seguintes princípios:

- 
Regulamentar e disciplinar o uso da via;

- 
Advertir sobre a existência de obras e os perigos potenciais;

- 
Melhorar a segurança e a fluidez dos deslocamentos de veículos e pedestres;

- 
Orientar o usuário através de informações úteis e/ou necessárias ao seu deslocamento.

A sinalização à ser implantada na execução dos serviços atende a princípios básicos, tais como: a sinalização deve ser simples, clara e precisa, não permitindo dualidade de interpretação ou mais que uma opção. Deve ser eficiente e perfeitamente visível a qualquer hora do dia ou da noite. Para tanto é preciso que seja uniforme, no projeto e na aplicação, ou seja, condições idênticas exigem sinalização semelhante. A sinalização deve propiciar uma compreensão rápida do significado das indicações, informações, advertências.

O aspecto de segurança deve ser analisado em função das condições geométricas do traçado, com especial atenção à definição dos segmentos críticos e pontos negros.

As interseções e acessos, devem receber sinalização específica e em locais que proporcionam segurança e visibilidade, de forma a minimizar as possibilidades de acidentes que prejudiquem o tráfego da via.

5.1 Sinalização Noturna 

Todos os sinais serão refletorizados e/ou iluminados, para transmitir suas mensagens a noite. Quando a simples refletorização não fornecer visibilidade satisfatória deverá ser usada iluminação do trecho em obras da rodovia. A iluminação não poderá provocar ofuscamento.

Em pontos onde hajam escavações para as tubulações de água e/ou pluvial serão instaladas lanternas sinalizadoras, piscantes, a um espaçamento de 2,50 metros, umas das outras, ao longo de todo o valo.

5.2 Placas de Obras (Refletivas)

Modelo / Nomenclatura
Dimensões


Urbana
Rural
COD.
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Fundo: laranja revestido c/ película refletiva grau técnico 

Borda int., letras e símbolos: Preto não refletivo (tipo scotchcal)

L=0,50
L=0,80

L=1,00

L=1,20
(26)
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Fundo: Laranja revestido c/película refletiva grau técnico

Borda int. e letras: Preto não refletivo(tipo scotchcal)

2,00 x

1,00

e

2,00 x

0,50
2,00 x

1,00

e

2,00 x

0,50
(27)
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Fundo: Laranja revestido c/película refletiva grau técnico

Borda int. e letras: Preto não refletivo(tipo scotchcal)

Placa interna: Regulamentação de CÓD. (1)
2,00 x

1,00
2,00 x

1,00
(28)


Fundo: Laranja revestido c/película refletiva grau técnico

Borda int. e letras: Preto não refletivo(tipo scotchcal)

Placa interna: Regulamentação de CÓD. (1)
2,00 x

1,00
2,00 x

1,00
(29)


Fundo: Laranja revestido c/película refletiva grau técnico

Borda int. e letras: Preto não refletivo(tipo scotchcal)

Placa interna: Advertência CÓD. (3)
2,00 x

1,00
2,00 x

1,00
(30)


Fundo: Laranja revestido c/película refletiva grau técnico

Borda int. e letras: Preto não refletivo(tipo scotchcal)

Placa interna: Regulamentação de CÓD. (1)

Advertência CÓD. (3)
2,00 x

1,00
2,00 x

1,00
(32)


Fundo: Laranja revestido c/película refletiva grau técnico

Símbolos: Preto não refletivo (tipo Scotchcal)


0,50 x

0,60
0,50 x

0,60
(33)

6 EQUIPAMENTO MÍNIMO NECESSÁRIO

O equipamento necessário para a execução das obras dependerá fundamentalmente da quantidade de recursos disponíveis para a mesma, do cronograma de execução, se a obra será dividida em lotes ou não, da proposta da empreiteira, etc., não podendo ser pré-dimensionada efetivamente sem estes dados.

Basicamente é composto pelos equipamentos usuais de terraplenagem e pavimentação tais como:

· equipamentos de topografia e medição

· tratores de esteira,

· moto-niveladoras,

· rolos compactadores,

· caçambas,

· retro-escavadeiras,

· espargidores,

· vibro-acabadoras,

· usina de asfalto,

· usina de concreto,

· réguas vibratórias,

· vibradores,

· betoneiras,

· veículos de apoio,

· materiais para coleta de amostras e ensaio de materiais,

· ferramentas diversas, etc.

7 PESSOAL TÉCNICO NECESSÁRIO

Também a equipe técnica deverá ser dimensionada de acordo com os pré-requisitos citados no item anterior.

Uma equipe técnica básica para a execução e fiscalização do projeto é composta basicamente de:

· Engenheiro Sênior Coordenador,

· Engenheiro Médio ou Engenheiro Júnior,

· Estagiário,

· Técnico de Estradas,

· Topógrafo,

· Auxiliares de topografia,

· Laboratorista,

· Auxiliares de laboratorista,

· Outros técnicos
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